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RESUMO 
 

Uma série de fatores podem influenciar a prática do exercício físico. Para exemplificar 
tais fatores pode-se fazer referências a três variáveis que se julgam importantes 
dentro do treinamento para o indivíduo, o período de treino, o volume e a intensidade 
dos exercícios. Esses fatores ocasionam perdas de líquidos tornando a hidratação um 
importante fator para a melhor desenvoltura de quem realiza exercícios físicos. A 
frequência cardíaca pode variar durante a prática do exercício físico, e a depender do 
nível de desidratação, faz-se necessária a manutenção do volume relativo. O objetivo 
deste estudo foi verificar, por meio de uma revisão sistemática, a influência da 
hidratação nas respostas da VFC em praticantes de exercícios físicos. O presente 
estudo trata-se de uma revisão sistemática. Foram realizadas buscas com as 
seguintes palavras-chave: “hidratação, controle autonômico cardíaco e variabilidade 
da frequência cardíaca”. Como critérios de inclusão, pesquisas realizadas por meio 
de artigos que abordam hidratação e variabilidade da frequência cardíaca com seres 
humanos. Como critério de exclusão, estudos com animais, revisões (sistemáticas ou 
não) e metanálises. As buscas foram realizadas nas bases de dados PubMed, Scielo 
e Lilacs. Foram encontrados dois estudos, que durante o período de recuperação 
induziram alterações na modulação autonômica cardíaca, porém estatisticamente não 
houve diferença significativa. Conclui-se com o presente estudo que não há 
evidências científicas para os parâmetros investigados e que a hidratação influencia 
diretamente na VFC, fazendo-se necessários novos estudos para comprovações mais 
contundentes. 
 
Palavras-chave: Hidratação, Variabilidade da Frequência Cardíaca, Controle 
Autonômico Cardíaco. 
 
 

ABSTRACT 
 
A number of factors can influence the practice of physical exercise. To exemplify these 
factors, one can refer to three variables that are considered important within the 
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training for the individual, the training period, the volume and intensity of exercises. 
These factors cause fluid losses, making hydration an important factor for the best 
development of those who exercise. The heart rate may vary during the practice of 
physical exercise, and depending on the level of dehydration, it is necessary to 
maintain the relative volume. The objective of this study was to verify, through a 
systematic review, the influence of hydration on VFC responses in exercising. This 
study is a systematic review. Searches were performed with the following keywords: 
"hydration, cardiac autonomic control and heart rate variability". As inclusion criteria, 
researches conducted through articles that address hydration and heart rate variability 
with humans. As exclusion criteria, studies with animals, reviews (systematic or not) 
and meta analysis. The searches were performed in PubMed, Scielo and Lilacs 
databases. Two studies were found, which during the recovery period induced 
changes in autonomic cardiac modulation, but statistically there was no significant 
difference. The conclusion of this study is that there is no scientific evidence for the 
parameters investigated and that hydration directly influences VFC. 
 
Keywords: hydration, Heart rate variability, Autonomic cardiac control. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

A prática de atividade física sofre influência de uma série de fatores como o 

período de treino e a intensidade do exercício. Em decorrência as diferentes 

condições ambientais a exposição em climas quentes a temperatura corporal sofre 

alteração e consequentemente aumenta o fluxo sanguíneo para a pele, gerando um 

aumento significativo da secreção de suor (GUYTON, 2002; KURZ, 2008).  

Durante o exercício acontece perca de líquidos em forma de suor, que é 

expelido pela pele, sendo uma das principais vias de perca de suor. Na sudorese além 

da água, também se encontra eletrólitos. Portanto, é necessária a manutenção do 

volume relativo, constante da composição estável dos solutos e dos líquidos corporais, 

sendo importante para a homeostasia do organismo. A ingestão diária de água é 

recomendada e é muito importante, pois, ao passar do tempo sem a reposição ideal 

o corpo pode entrar em um desequilíbrio fisiológico provocando um impacto no 

desenvolvimento e na saúde do indivíduo (CARVALHO, 2003).  

Diante do estresse térmico, a desidratação dificulta a perda de calor e pode 

prejudicar a função cardiovascular, impactando na regulação da temperatura. A 

frequência cardíaca (FC) pode variar e depender do nível de desidratação, reduzindo 

a capacidade de utilização de oxigênio, e assim, a capacidade de continuar o exercício 

(BRAZ, 2005) 
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O sistema nervoso autônomo atua na regulação dos processos 

fisiológicos do corpo humano, em condições normais ou patológicas FC é um 

indicador do trabalho cardíaco. É caracterizada pela quantidade de vezes que o 

coração bate por minuto. A variabilidade da frequência cardíaca (VFC) 

descreve as oscilações no intervalo entre batimentos cardíacos consecutivos, 

assim como oscilações entre frequências cardíacas instantâneas consecutivas, 

e ainda auxilia no diagnóstico de desordens no organismo (VANDERLEI et 

al.,2009). Durante o exercício há alterações progressivas até intensidades 

moderadas. Após o término da atividade, a FC é estabilizada e por um 

determinado tempo os indivíduos treinados têm maior VFC do que indivíduos 

não treinados, apresentando assim uma menor atividade do sistema nervoso 

parassimpático (SNP). Desenvolvendo uma melhor aptidão física causa menor 

incidência de desenvolver doenças cardíacas (ALMEIDA; ARAUJO, 2003). O 

aumento na VFC caracteriza uma maior atividade do SNP e menor atividade do 

sistema nervoso simpático (SNS) (ACHTEN; JEUKENDRUP, 2003). 

O volume central de sangue é reduzido quando a FC aumenta. O 

volume de ejeção diminui e há uma queda oxigenação, muitas vezes 

diminuindo o débito cardíaco e reduzindo a pressão arterial. Por conta da 

grande quantidade de calor produzido pela musculatura durante o exercício é 

necessária a eliminação para o ambiente, se não houver eliminação, pode 

acontecer um aumento da temperatura central (STACHENFELD, 2008; 

WENNER et al., 2007). 

O presente estudo se justificou pela necessidade de investigar a 

influência da hidratação nas respostas da VFC de praticantes de exercício 

físico. A hidratação é um importante fator para o desempenho de quem realiza 

exercícios físicos. Ao desidratar, há uma perda de líquidos por meio da 

sudorese e este fator pode causar alterações nas funções fisiológicas como a 

diminuição do volume plasmático o que, consequentemente, diminui o débito 

cardíaco e, por sua vez, a capacidade aeróbia.(ARMSTRONG et al.,1997; 

ZAFFALON JÚNIOR,2009). 

Nesse sentido o objetivo foi verificar, por meio de uma revisão 

sistemática, a influência da hidratação nas respostas da VFC em praticantes de 

exercícios físicos. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 

O presente estudo trata de uma revisão literária em caráter sistemático 

buscando investigação científica sobre a hidratação e a VFC analisando suas 

repercussões no organismo de indivíduos praticantes de atividade física, as 

pesquisas dos artigos foram realizadas nas bases de dados PubMed, Scielo e 

Lilacs. 

As buscas com critérios de inclusão foram realizadas nos meses de 

agosto de 2019 a junho de 2020, não havendo restrição quanto à data de 

publicação dos estudos, as pesquisas foram realizadas por meio de artigos 

originais, assim como suas respectivas versões em inglês, estando elas 

isoladas e/ou combinadas. Com as seguintes palavras-chave: “hidratação”, 

“variabilidade da frequência cardíaca”, “controle autonômico cardíaco” e seus 

respectivos termos em inglês “hydration”, “Heart rate variability”, “Autonomic 

cardiac control”. 

Os seguintes critérios de inclusão foram estudos que abordam as 

seguintes temáticas, hidratação e VFC com seres humanos e sem data limite 

de publicação. Como critério de exclusão, estudos com animais, estudos 

duplicados, revisões (sistemáticas ou não), metanálises.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O objetivo do presente estudo foi realizar uma revisão sistemática 

verificando a influência da hidratação nas respostas da VFC em praticantes de 

exercícios físicos. Em acordo aos critérios estabelecidos na revisão 

sistemática, apenas dois estudos foram encontrados investigando o efeito da 

hidratação na VFC em praticantes de atividade física, ambos foram realizados 

com indivíduos do sexo masculino com faixa etária entre 18 e 28 anos, 

avaliados e classificados como saudáveis perante os testes aplicados.  

 Na tabela 1, é apresentado um breve resumo dos estudos que foram 

selecionados na revisão sistemática. O estudo de Rocha et al. (2018) teve 

como objetivo analisar o efeito da ingestão de duas quantidades de água na 

modulação autonômica cardíaca. Vinte e seis homens participaram do estudo 

com idade entre dezoito e vinte e oito anos, foram submetidos a dois dias de 

intervenção e avaliação com intervalo de 24 horas. 
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O protocolo consistia na ingestão de 250 ou 500 mL de água, em ordem 

randomizada. O índice vagal cardíaco foi utilizado para avaliar o transiente 

Inicial de frequência cardíaca (TIFC) no exercício dinâmico sendo utilizado o 

teste de exercício de 4 segundos nos momentos pré e pós-ingestão (5º, 10º, 

20º e 30º minutos). A modulação autonômica no repouso foi avaliada por meio 

da VFC durante 30 minutos após a ingestão sendo registrada também a FC de 

repouso. Os resultados apontam que após 5 minutos da ingestão de água 

houve um aumento do TIFC, sem diferença significativa em função dos 

volumes de água ingeridos. Na VFC não houve diferença entre os volumes 

ingeridos, tanto no domínio do tempo quanto no domínio da frequência. Em 

relação à FC de repouso, houve diferença no 20º minuto quando comparado 

aos demais momentos. 

 Moreno et al. (2016) tiveram como objetivo analisar os efeitos da 

ingestão de água na VFC durante e após o exercício. Foram selecionados 31 

jovens do sexo masculino que realizaram três procedimentos diferentes: I - um 

teste de esforço máximo para determinar a carga dos protocolos; II - o 

protocolo de controle (PC); III - o protocolo experimental (PE). Os protocolos 

incluíram 10 minutos em repouso, 90 minutos de exercício em esteira (60% do 

O2) e 60 minutos de recuperação. Não foi permitido o consumo de bebidas de 

reidratarão durante o PC. Durante o PE, os participantes receberam água a 

cada 15 minutos, a quantidade de água a ser ingerida por cada voluntário foi 

dividida ao longo do tempo de exercício e recuperação. Para a análise dos 

dados da VFC, foram investigados os índices no domínio do tempo e da 

frequência nos seguintes momentos (M): M1 (5 minutos finais de repouso), M2 

(25-30 minutos de exercício), M3 (55-60 minutos de exercício) , M4 (85-90 

minutos de exercício), M5 (5-10 minutos de recuperação), M6 (15-20 minutos 

de recuperação), M7 (25-30 minutos de recuperação), M8 (40-45 minutos de 

recuperação) e M9 (55-60 minutos de recuperação). Resultados: Não houve 

diferença estatisticamente significativa da VFC entre os grupos examinados 

durante o exercício. 

Analisando os resultados obtidos entre os estudos selecionados, em 

ambos é possível observar que não há diferença estatística significativa para 

os parâmetros investigados. No entanto, para Rocha et al. (2018), em seus 

resultados foi mencionado que após 5 minutos da ingestão de água houve um 
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aumento do TIFC e  relação a FC de repouso, houve diferença no 20º minuto 

quando comparado aos demais momentos. Nos resultados de Moreno et al. 

(2016), observa-se que a ingestão de água, durante o período de recuperação 

induziu alterações na modulação autonômica cardíaca, promovendo uma 

recuperação mais rápida dos índices de VFC. 
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Tabela 1. Resultado dos estudos inclusos na revisão. 

 

Estudo Amostra Sexo N 
Faixa 
etária 
(anos)  

Volume 
Monitorização da 

FC 
Intensidade Intervalo entre séries  

Rocha et 
al. (2018) 

Saudáveis  M 26  18±28 4  vezes o teste  ECG- automático 
 Alta (5, 10, 20,30) minutos  

    

Efeito pós-
exercício Os resultados não apresentaram diferenças no TIFC, VFC, e na FC de repouso, quando foram comparadas a ingestão de 250 e 500 mL de água em 

temperatura ambiente em indivíduos saudáveis. No entanto, TIFC e a FC e do repouso diferiram entre os tempos analisados. 

  

  

Moreno et 
al. (2012) 

Saudáveis  M 31  21,5±1,8 
1  vezes o teste ( 

90 minutos ) 
(Polar Electro 

S810i) 

60% VO2 (60) minutos  

    

Efeito pós-
exercício 

 O protocolo de hidratação, apesar de produzir mudanças geralmente menores nos índices de VFC, não influenciou significativamente essas variáveis 
durante o exercício. No entanto a ingestão de água, durante o período de recuperação induziu alterações significativas na modulação autonômica 

cardíaca, promovendo uma recuperação mais rápida dos índices de VFC.  
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Castro et al. (2015) destaca a necessidade de monitorar a condição de 

hidratação antes das avaliações da taxa metabólica basal e VFC e afirma que a 

homeostase da água pós-exercício afeta a taxa metabólica basal e a VFC. 

A desidratação corporal é caracterizada pela perda hídrica e sofre 

influência das condições fisiológicas, que pode se intensificar durante a prática 

do exercício. Este fator pode causar alterações nas funções fisiológicas como a 

diminuição do volume plasmático (ARMSTRONG et al., 1997). 

Nybo et al. (2001) analisaram que a hipertermia acentuada isolada ou 

em combinação com a desidratação reduz a taxa inicial de aumento no 

consumo de O2
 e evidenciaram que a desidratação de 4% do peso corporal 

reduziu o volume sanguíneo em 5% e o volume plasmático em 10%. Maughan 

et al.(1996). 

Observou-se perda no volume plasmático de 2,0 ± 0,6% do peso 

corporal quando os sujeitos não foram hidratados, o que sugere que a redução 

da Pressão Arterial Sistólica (PAS) e Pressão Arterial  Diastólica (PAD) estejam 

associadas à redução do volume plasmático e inevitavelmente do volume 

sistólico. 

Brown et al. (2005) investigaram a influência da ingestão de água versus 

soro fisiológico em nove indivíduos jovens, observaram uma diminuição 

significativa da FC e o aumento da resistência vascular periférica, apenas no 

grupo que bebia água. Corroborando a hipótese de que a osmolalidade pode 

contribuir para a modulação autonômica após a ingestão de água. 

González-Alonso et al. (1995) investigaram a maneira pela qual o 

sistema cardiovascular lida com as reduções induzidas pela desidratação no 

débito cardíaco durante exercícios prolongados no calor. Sete indivíduos 

treinados pedalaram por duas horas sem o consumo de qualquer fluido. 

Quando água ou fluido a base de pó de Gatorade® foram ingeridos, a FC 

aumentou respectivamente, 5% e 6%, e o volume de ejeção não apresentou 

alteração. Foi possível observar a redução significante na PAS na condição 

desidratada comparada à condição hidratada, contudo a PAD não foi 

influenciada pela hidratação, mantendo-se constante em todo período de 

exercício. 

Moreno et al. (2012) observaram a queda significante na PAS e PAD e 

menor incremento da FC durante o exercício, quando comparados os minutos 
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30 e 90 de exercício na condição em que os sujeitos foram hidratados com 

bebida isotônica. Promoveu retorno mais rápido da FC e conservou PAD e PAS 

(a partir do 5º min) no período de recuperação, concluindo que o protocolo de 

hidratação influenciou parâmetros cardiorrespiratórios durante e após a 

realização de atividade física. 

Em oposição a esses achados, Horswill et al. (2008) realizaram um 

estudo com nove homens adultos fisicamente aptos e treinados em resistência, 

utilizaram sensores de temperatura retal, mediram a temperatura do núcleo 

durante 30 minutos de repouso e 60 minutos de exercício em 65% O2 Os 

participantes beberam volumes iguais (1,6 L) dividido em duas vezes, 30 

minutos antes e 15 minutos durante o exercício. Em seus resultados a taxa de 

aumento da temperatura e as respostas metabólicas não diferiram entre os 

tratamentos com bebidas.  Não encontraram evidências de que a ingestão 

aguda de carboidratos antes e durante uma hora de exercício a 65% do O2 

máximo altera a resposta da FC. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Conclui-se com o presente estudo que não foram evidenciadas 

comprovações científicas para os parâmetros investigados em que a hidratação 

influencia diretamente na VFC. Mais estudos devem ser realizados para 

comprovações mais contundentes. 
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